


Resumo das conclusões

Ao longo deste trabalho foram analisados diversos aspectos e fenómenos que poderão contribuir para 
um melhor conhecimento da ecologia da vegetação natural dos Açores, bem como para a instrução de um novo 
sistema integrado de classifi cação dessa vegetação. Em particular, foi dirigido, este estudo, para a compreensão 
da ecologia, sintaxonomia dinâmica e demografi a das fl orestas baseado em análise quantitativa.

Este texto foi elaborado com a preocupação que as diversas conclusões obtidas na sequência dos capítulos 
fossem acumulativas.

Na análise do clima dos Açores foram obtidos valores, por extrapolação, sobre o clima regional, que 
apontam já para condições de encharcamento em altitude. O clima ameno e de fortes características oceânicas 
é confi rmado, mas levanta-se a hipótese de diferenças importantes entre as vertentes Sul e Norte das ilhas, 
muito mais expostas às condições subtropicais húmidas as primeiras e a maior “continentalidade”, as segundas, 
condições que se vieram a confi rmar nos estudos de campo e com consequências na distribuição das comunidades 
vegetais.

Na geologia e geomorfologia, 
considera-se importante o revestimento 
superficial, por materiais piroclásticos, 
na maioria das ilhas. Estes materiais, 
principalmente a pedra pomes, sofrem uma 
rápida meteorização, fornecendo solos 
profundos, quando s u f i c i e n t e m e n t e 
evoluídos, ou solos com forte tendência 
para o encharcamento, por impermeabilização, 
quando pouco evoluídos (e, se 
sobre altos valores pluviométricos), o que 
permite compreender a extensa presença de 
cobertos vegetais de tendência helofítica nas 
regiões planálticas de quase todas as ilhas.

A maioria dos solos onde se encontram as manchas de vegetação, que nos interessa estudar, são do tipo 
incipientes ou orgânicos, já que, os solos mais evoluídos estão sob produções agrárias. Na maioria dos casos, a 
profundidade útil desses solos não ultrapassa os 35 cm, de fraca diferenciação no perfi l. Nestes substratos, passa 
a factor determinante para o coberto vegetal, a natureza química e estrutural do substrato geológico.

Nos efeitos ecológicos da insularidade, analisam-se o forte isolamento dos Açores e suas consequências, 
o efeito do “rosário de ilhas” até à Madeira e a dupla insularidade para os Açores. Conclui-se que os Açores estão 
para além do “ponto zero”, já na zona de “dispersão improvável” e que o povoamento dos Açores terá vindo a 
ser efectuado por três vias distintas, nem todas totalmente casualísticas: a dispersão aeólica para diáspores muito 
pequenas (essencialmente esporos); aves terrestres para endozoocoria, desde a Madeira com material pré-glaciar; 
e aves migratórias para epizoocoria desde as costas norte-atlânticas da Europa, com material pós-glaciar.

As principais tendências biogeográfi cas com importância na modelação das fi tocenoses dos Açores são 
consideradas como sendo: o elemento saharo-índico, muito antigo e derivado de uma rota migratória africana, 
o elemento mediterrânico terciário e o elemento euro-siberiano-atlântico, pós-glaciar. Quando associámos esta 
informação às tendências ecológicas dos principais tipos de vegetação dos Açores, verifi cámos existir uma relação 
entre a sua ecologia e a corologia das espécies dominantes, de onde se parte para a construção de um modelo 
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que permite entender as tendências sinecorológicas 
nestas três vertentes.

Os “efeitos da insularidade” na modelação 
das comunidades vegetais fornecem informação 
para melhor se perceber os padrões a que obedece 
a sua ecologia, neste meio onde o isolamento é um 
importante factor. Para além dos dados de corologia 
e dispersão, são considerados como importantes: o 
efeito co-limitador, as grandes amplitudes ecológicas, 
o tamanho reduzido de populações, a ambivalência 
florística em comunidades distintas, o efeito de 
simplificação, a predominância de dinâmica de turn-
over por patch e o efeito telescópico.

A auto-ecologia das espécies é analisada, em 
particular para as endémicas, a partir de inventários de 
campo contendo dados ecológicos e de distribuição e 
considerando as tendências corológicas e origem destas 
espécies. A partir deste estudo concluiu-se existir 
duas estratégias ecológicas nas espécies endémicas, 
chamadas de “estratégia primária”, associada a 
paleoendemismos restritos a habitates refúgio, e de 
“estratégia secundária”, constituida por epibióticos 
activos e neo-endemismos, de papel importante na 
estruturação das comunidades. A constatação destas 
duas estratégias é de extrema importância, pois 
fornece a primeira pista de que diferentes espécies 
têm valor distinto na sintaxonomia das comunidades, 
não devendo ser utilizadas as espécies de estratégia 
primária como caracterizadoras.

A evolução histórica do factor antrópico é 
estudada com recurso a documentos, que nos permitem 
apontar pistas, por um lado, para como e qual a 
destruição que o Homem provocou nos ecossistemas 
insulares e, em consequência, quais as alterações que 
são, hoje em dia, reflexo dessa actuação; por outro, 
servem-nos como indicadores sobre a distribuição 
potencial de determinadas comunidades, do seu porte 
e estrutura. Confirma-se as florestas como o coberto 
dominante nas ilhas açorianas pré-povoamento, mas 
igualmente a presença de outras formações arbustivas e 
herbáceas que têm passado desapercebidas dos estudos 
botânicos; por outro lado, encontram-se pistas para a 
existência, no passado, de comunidades de floresta a 
média altitude, actualmente extintas. 

O estudo da vegetação natural actual foi 
efectuado com base em mais de 250 inventários 
ecológicos de campo, pela maioria das ilhas dos 
Açores, analisados com recurso, sempre que possível, 

à análise matemática de ordenação e “cluster”. Com 
este estudo, pretendeu-se elaborar um sistema de 
classificação da vegetação natural actual de base 
fisiográfica, que permitisse entender a ecologia das 
diferentes comunidades e, em particular, a sua relação 
temporal e espacial com as florestas. Muitos tipos 
aqui descritos são apresentados pela primeira vez, 
em particular na vegetação de zonas húmidas e o 
conhecimento da sua ecologia, embora incompleto, 
mostra a grande diversidade do meio natural açoriano 
e abre numerosas linhas de futuras investigações, que 
se podem mostrar fundamentais para a conservação 
bem como para a qualidade ambiental. 

O extenso estudo que é apresentado sobre a 
vegetação dos Açores, sua ecologia e sintaxonomia, 
justifica-se por:

• permitir perceber a relação das florestas com outras 
formações vegetais

• não existir um sistema anterior suficientemente 
abrangente para permitir localizar e individualizar 
as florestas;

• existir uma transição contínua entre as florestas e 
outras comunidades, como turfeiras, matos ou pra-
dos: perceber as razões da ocorrência destas comu-
nidades, permitiu perceber a distribuição potencial 
das florestas, alguns aspectos da sua dinâmica e os 
factores ambientais que determinam o seu apareci-
mento. 

O quadro abaixo sintetisa o sistema de 
classificação da vegetação dos Açores aqui proposto 
e os tipos de comunidades descritos:

Quadro sinóptico da classificação vegetação 
natural açoriana

I. VEGETAÇÃO COSTEIRA
A. Vegetação das Costas Rochosas
1. Vegetação de Lavas aa
2. Vegetação de Lavas Cordadas
3. Vegetação de Costas de Calhaus
4. Vegetação de Praias de Calhaus Finos
B. Prados Halofíticos
1. Prados Costeiros Halofíticos
2. Prados Costeiros Halo-hidrofíticos Altos
C. Matos Costeiros
1. Matos de Vassoura
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2. Matos de Faia
3. Matos Mistos
D. Vegetação Dunar
E. Vegetação Húmida Costeira
1. Juncais Halofíticos de Solos Limosos
2. Juncais Halofíticos de Solos Arenosos
3. Prados Encharcados (em lagunas 

costeiras)
4. Lagunas Costeiras de Água Salobra

II. VEGETAÇÃO DE ZONAS HÚMIDAS
A. Corpos de Águas Livres
1. Grandes Lagoas Oligotróficas
2. Pequenas Lagoas Oligotróficas
a) Lagoas Jovens
b) Lagoas e Charcos Evoluídos
3. Águas Correntes
a) Regatos Permanentes
b) Ribeiras Permanentes
c) Ribeiras Temporárias
B. Vegetação de zonas apauladas
1. Zonas apauladas minerotróficas  

Topogénicas
a) Charcos Distróficos
b) Charcos Temporários
c) Prados Altos Encharcados
(1) Prados de Transição
(2) Prados de Base
2. Zonas apauladas minerotróficas  

Soligéneas
a) Prados Encharcados de Encosta
b) Prados em Nascentes
c) Turfeiras de Base
d) Turfeiras Mistas
e) Turfeiras de Encosta Florestadas
f) (Florestas de Ilex)
3. Zonas apauladas ombrotróficas
a) Turfeiras de Cobertura
b) Turfeiras Florestadas de Cedro
c) Turfeiras Sobreelevadas

III. PRADOS NATURAIS
A. Prados de Holcos
B. Prados de Festuca
C. Prados de Descampsia

IV. MATOS
A. Habitates de Matos de Stress Locais
1. (Matos Costeiros)
2. Matos de Aluviões
a) Mato Misto de Vassoura
b) Mato de Euforbia
3. Matos de Montanha
a) Mato Eolofítico de Montanha
B. Habitates de Matos Maduros 

Pedológicos
1. Matos encharcados
a) Mato Arborescente Encharcado
b) Mato de Rapa Encharcado
2. Matos de Lajido
a) Mato Rasteiro Aberto
b) Matos de Vassoura
3. Matos em Areias Vulcânicas
a) Mato Eolofítico de Saibreira
C. Matos colonizadores
1. Matos Pioneiros de Lavas  Recentes
a) Mato Pioneiro de Rapa
b) Matos Pioneiros Mistos
(1) M.P.M. Abertos
(2) M.P.M. Fechados
(3) M.P.M. Rasteiros
c) Mato Pioneiro de Cedro
2. Matos Recolonizadores

V. FLORESTAS
A. Faial
1. Bosque de Faia
B. Floresta Laurifólia
1. Floresta Laurifólia Mésica
2. Floresta Laurifólia Húmida
3. Floresta Laurifólia Hiper-húmida
C. Floresta de Ilex
D. Erical
1. Bosques de Vassoura
E. Zimbral
1. Bosques de Cedro
2. Bosques de Cedro com Turfeira

Para o estudo detalhado das formações de 
florestas foi desenvolvida e testada uma metodologia 
de amostragem específica, assente no parâmetro do 
biovolume, e que permitiu uma análise quantitativa dos 
factores ambientais determinantes e um conhecimento 
detalhado da florística, estrutura, dinâmica e 
demografia.

No primeiro capítulo das florestas são 
analisadas estas metodologias, sua justificação para 
meios insulares e o processo de ajustamento ao meio 
açoriano

Para o conhecimento das condições ambientais 
de algumas formações tipo, pela inexistência de dados, 
foram instaladas 4 estações meteorológicas semi-
automáticas no campo, que também são descritas neste 
capítulo. Os dados delas resultantes estão integrados 
na interpretação das condições ecológicas das florestas 
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descritas.

A identificação das unidades sintaxonómicas 
das formações florestais assentou em análise de 
“cluster”. Os oito tipos de florestas obtidos foram, 
então, analisados com base na comparação quantitativa 
dos dados biológicos.

A análise dos factores ecológicos determinantes 
das florestas foi realizada com recurso a métodos 
quantitativos de ordenação directa e indirecta. Aqui 
se concluiu serem esses factores: o coeficiente de 
exposição, o encharcamento, a concentração de potássio 
no solo, (para as formações de baixa altitude, próximas 
da costa, portanto) e a pluviosidade. A interpretação de 
gráficos de ordenação das espécies, permitiu perceber 
o efeito destes factores na composição florística das 
formações e na distribuição das espécies dominantes.

No capítulo da caracterização das comunidades 
de floresta dos Açores são integrados estes resultados 
e, de forma analítica, descritas as principais formações 
de florestas actualmente presentes nos Açores:

Faiais - São formações extremamente raras na 
actualidade, e pensamos já não existirem no que seriam 
as suas condições óptimas. É apenas identificada uma 
subformação, os Bosques de Faia, que aparecem em 
sobras de solos incipientes de lavas recentes costeiras. 
De composição florística e estrutura muito simples, 
dominada por Myrica faya e Picconia azorica, não 
foram encontrados com mais de 7 metros de altura; 
Desenvolvem-se em meios de pluviosidade em 
torno dos 1.000 mm, baixa exposição e solos ricos 
em potássio. A sua dinâmica parece dominada pela 
reprodução vegetativa, por rebentos das árvores 
dominantes, aparecendo a reprodução sexuada apenas 
nas clareiras provocadas por distúrbios externos.

Florestas Laurifólias - são dominadas por 
espécies laurifólias e desenvolvem-se em condições 
amenas (em particular a exposição) de fracas amplitudes 
dos parâmetros ambientais. Foram identificadas três 
subformações (prevendo-se a existência de, pelo menos, 
uma outra, mais térmica, actualmente extinta): 

 as Florestas Mésicas Laurifólias, muito raras 
na actualidade, de grande riqueza florística e estrutural, 
dominadas por Laurus azorica, Frangula azorica, 
Picconia azorica e Myrica faya, desenvolvem-se em 
meios de 3.000 mm de pluviosidade, mas de humidade 
atmosférica compativamente baixa, solos ricos, de pH 
próximo de 5 e mineralização activa; 

•  as Florestas Húmidas Laurifólias, também muito 
raras e de grande riqueza florística e estrutural, 
dominadas por Laurus azorica, Ilex perado ssp. 
azorica, Erica azorica e Frangula azorica . Tam-
bém desenvolvendo-se em meios de pluviosidade 
de 3.000 mm, distinguem-se das anteriores pela ex-
posição aos ventos húmidos e, por isso, a intersecção 
dos nevoeiros começa a ser um factor importante, 
que influencia, para além da composição florística, 
os processos edáficos, com a diminuição da miner-
alização;

•  e as Florestas Hiper-húmidas Laurifólias, as mais 
frequentes, retêm menor diversidade florística. 
Distingue-as, nas espécies dominantes, o desapa-
recimento da Erica azorica e o aparecimento do 
Vaccinium cylindraceum. Na estrutura, embora 
de menor complexidade vertical, desenvolve-se 
uma complexidade horizontal, com formação de 
hummocks/hollows (que podem, pela sua extensão, 
alterar a estrutura para mata). A precipitação típica 
é cerca de 3.800 mm, a que se deve juntar cerca de 
3.000 mm, derivados da intersecção dos nevoeiros; 
por isso, a movimentação da água no solo condiciona 
toda a comunidade, desde a sua estrutura ao meio 
edáfico, este de baixa mineralização, pH cerca de 4 
e valores de matéria orgânica atingindo 60 %.

A importância, na dinâmica destas comunidades, 
da reprodução sexuada decresce da mésica, onde 
predomina o “gap dinamic”, para a hiper-húmida, 
onde predomina uma dinâmica dependente da evolução 
cíclica dos hummocks, prevalecendo, a maioria do 
tempo, a reprodução vegetativa das espécies arbóreas 
dominantes.

Florestas de Ilex - São formações associadas 
a condições de extremo encharcamento e de abrigo 
e, por isso, apenas existentes em algumas ilhas, 
onde então, não são raras. É apenas identificada 
uma subformação, de elevada diversidade florística, 
associada à irregularidade do substrato. As espécies 
dominantes são o Ilex perado ssp. azorica, o Vaccinium 
cylindraceum e o Juniperus brevifolia . A estrutura 
aparece fortemente dominada pelo mosaico horizontal 
de hummocks/hollows e sua dinâmica, associada ao 
forte encharcamento nos hollows e à concentração da 
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actividade biológica nos hummocks. Desenvolvem-
se em meios onde existe um certo abrigo, mas com 
exposição aos ventos húmidos; a pluviosidade é de 
cerca de 4.500 mm, a que se deverá juntar cerca de 
3.000 mm de precipitação oculta, pelo que, sendo os 
solos impermeabilizados, origina-se um encharcamento 
permanente; as temperaturas podem baixar para além 
do 5°C; o solo possui um mosaico de condições entre os 
hummocks e os hollows, podendo o pH baixar a valores 
de 3,5 e a percentagem de matéria orgânica ser de 93,4, 
a que correspondem depósitos de turfa florestal.

Zimbral - Formações ainda frequentes em 
algumas ilhas, desenvolvendo-se em condições 
extremas de encharcamento e exposição. São 
identificadas duas formações, dependendo da cobertura 
de Sphagnum spp., que, por sua vez, está dependente 
da densidade do copado arbóreo:

•  o Bosque de Cedro, de densa cobertura de Juniperus 
brevifolia, espécie dominante e que, por isso, não 
permite o desenvolvimento de turfeira de Sphagnum 
spp.; a diversidade florística, em formações puras 
é baixa. Está, quase permanentemente sujeito a 
ventos intensos e nevoeiros pelo que, à precipita-
ção, que atinge valores de 5.000 mm, se adiciona 
uma precipitação oculta muito grande, elevando a 
pluviosidade total para 13.000 mm. As condições 
de apaulamento são permanentes e o meio edáfico 
é contituído por turfa florestal, com valores de pH 
muito baixos (3,7), matéria orgânica proxima dos 
100% e ausência de mineralização. A dinâmica é 
dominada pela ausência de reprodução, da espécie 
dominante, no interior do bosque, havendo fortes 
indícios de uma dinâmica patch por “cohort senes-
cence”, adaptada a fortes disturbios periódicos por 
fenómeos de “dieback”.

•  o Bosque de Cedro com Turfeira, comunidade 
transitória para a Turfeira Florestada de Cedro. 
De menor densidade de Juniperus brevifolia do 
que o anterior Bosque de Cedro, permite o desen-
volvimento de um tapete de Sphagnum spp., a que 
se associam condições de turfeira. As condições 
ecológicas são semelhantes ao bosque anterior, 
sendo discutida a inter-relação temporal entre estas 
três comunidades.

Ericais - Actualmente muito raros, constituem 

elementos vicariantes dos “brezais” das Canárias, 
adaptados a condições de extrema exposição e 
fracas disponibilidades hídricas no solo. É apenas 
identificada uma subformação, os Bosques de Vassoura. 
De composição florística e estrutura muito simples, 
são dominados por Erica azorica . As condições 
climatéricas determinantes não se relacionam com 
a pluviosidade, já que o meio edáfico é sempre de 
insuficiente capacidade de retenção hídrica, aparecendo 
sempre associado a exposição de ventos fortes. Para 
a dinâmica desta comunidade são discutidas algumas 
pistas, mas de necessária confirmação futura.

Na parte final, ensaia-se um conjunto de 
modelos explicativos da ecologia e distribuição 
potencial da vegetação natural dos Açores, com forte 
incidência nas florestas.

Um dos processos de maior importância são 
os mecanismos demográficos relativos à dispersão 
de diáspores e sua capacidade de estabelecimento, 
associados aos efeitos de insularidade: nas formações 
de porte mais reduzido (abaixo dos 10 metros de 
altura), onde a queda de uma árvore é, fisicamente, 
improvável, a reprodução sexuada parece estar 
limitada à abertura de mosaicos, quer por “cohort 
senescence”, quer por grandes distúrbios (aluimentos, 
furacões, erupções, etc.) que afectem vastas áreas 
(“patch dynamic”). Assim, conclui-se que, quer pelas 
limitações na germinação, quer pelos fortes factores 
de distúrbio, estão favorecidos os mecanismos de 
reprodução vegetativa dentro de manchas de florestas 
e a reprodução sexuada está direccionada para 
recolonização de novos espaços. 

Esta conclusão é de extrema importância 
na delimitação de áreas de protecção, onde deve 
ser considerada a existência destes mecanismos de 
dinâmica.

Atinge-se a proposta de um modelo para a 
interpretação da distribuição potencial das comunidades 
de floresta e suas associadas, a partir da distribuição 
de dois factores ambientais: a intensidade do vento e 
o encharcamento. Neste modelo prova-se, qualitativa 
e quantitativamente, que:

1.Para condições de carência hídrica sazonal e baixa 
intensiade dos ventos, desenvolvem-se o Bosque de 
Faia e, em situação mais extrema, os Matos Coste-
iros.



206   Vegetação Natural dos Açores - Ecologia e sintaxonomia das florestas naturais
2.Para as mesmas condições hídricas, mas para ven-

tos intensos, aparece o Bosque de Vassoura, que se 
desenvolve desde perto da costa, até condições de 
montanha (cumeadas traquíticas de montanha).

3.Em condições intermédias, de ausência de stress 
hídrico no solo, por defeito ou excesso e de fraca 
a média exposição aos ventos, aparecem as forma-
ções de Floresta Laurifólia, com o subtipo mésico 
para menor disponibilidades hídricas do solo e de 
nevoeiros, e o subtipo hiper-húmido para maiores 
exposições aos ventos húmidos e aparecimento de 
encharcamentos sazonais (associados aos nevoeiros 
e impermeabilização dos solos).

4.Em condições de encharcamento, mas de maior 
exposição, aparecem, numa primeira instância, 
os Bosques de Cedro, que podem baixar nas suas 
exigências em encharcamento, por aumento da ex-
posição, a que se sobrepõem as Turfeiras Florestadas 
de Cedro, quando estas condições se tornam mais 
extremas.

5.Existem limitações de exposição / encharcamento 
para o aparecimento da floresta nos Açores: (i) a 
baixa exposição e elevado encharcamento, onde apa-
recem as comunidades encharcadas costeiras; (ii) em 
condições de stress hídrico e baixa exposição aos 
ventos; (iii) em condições de extrema exposição e 
encharcamento onde se dá aparecimento de prados 
de montanha e turfeiras.

Ao confrontar os modelo propostos, de ecologia 
de comunidades, com os efeitos de insularidade, 
(em particular a baixa diversidade florística e a 
larga amplitude ecológica da maioria das espécies 
dominantes das florestas), pode perceber-se de como 
estes efeitos de insularidade determinam a estrutura 
das comunidades e sua ecologia: a análise quantitativa 
permitiu chegar à conclusão que as comunidades de 
florestas mésicas são aglutinadoras de diversidade 
florística, coexistindo a quase totalidade das espécies 
arbóreas nestas florestas; por outro lado, as formações 
de maior stress de exposição e/ou encharcamento são 
formadas por simplificação florística desta floresta, 
tornando-se dominante uma das espécies arbóreas 
para cada um dos meios. 

Esta conclusão vem sublinhar as causas das 
dificuldades de aplicação de modelos de classificação 
fitossociológica, se desenvolvidos de forma clássica, 
e vem também reforçar a importância destas florestas 
mésicas, quase extintas, como centros de biodiversidade 
da flora açoriana.
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BRIÓFITOS

Bryum sp.
Calypogeia muellerana
Campylopus shawii
Campylopus flexuosus
Campylopus pilifer
Campylopus setaceus
Drepanocladus aduncus
Drepanocladus fluitans
Fissidens asplenioides
Frullania dilatata s. lat.
Hypnum cupressiforme
Hypnum uncinulatum
Jungermannia gracillima
Leucobryum juniperoideum
Marchesinia mackaii
Nardia scalaris
Polytrichum commune
Racomitrium lanuginosum
Rhytidiadelphus squarrosus
Scleropodium purum
Sphagnum lescurii
Sphagnum palustre
Sphagnum sp.
Thuidium tamariscinum
Weissia condensa

PTERIDÓFITOS

Asplenium azoricum
Asplenium marinum
Asplenium monanthes
Asplenium scolopendrium
Blechnum spicant
Culcita macrocarpa
Cyrtomium falcatum
Diphasium madeirense
Diplazium caudatum
Dryopteris aemula
Dryopteris affinis ssp.
Dryopteris azorica
Dryopteris crispifolia
Elaphoglossum semicylindraceum
Equisetum telmateia
Huperzia selago ssp. selago
Huperzia selago ssp. dentata

Hymenophyllum tunbrigense
Hymenophyllum wilsonii
Isoetes azorica
Lycopodium cernuum
Marsilea azorica
Osmunda regalis
Polypodium azoricum
Pteridium aquilinum
Pteris incompleta
Selaginella kraussiana
Stenogramma pozoi ssp.
Trichomanes speciosum
Woodwardia radicans

GIMNOSPÉRMICAS

Juniperus brevifolia

ANGIOSPÉRMICAS Dicotiledóneas

Ammi trifoliatum
Anagallis arvensis ssp. latifolia
Anagallis arvensis ssp. arvensis
Anagallis tenella
Apium graveolens
Apium nodiflorum
Arceuthobium azoricum
Atriplex hastata var. salina
Atriplex patula
Atriplex prostrata
Azorina vidalii
Bellis azorica
Calamintha baetica
Calamintha sylvatica
Callitriche stagnalis
Calluna vulgaris
Calystegia soldanella
Cardamine caldeirarum
Carpobrotus edulis
Centaurium scilloides
Cerastium glomeratum
Chamaemelum nobile
Chenopodium album
Chenopodium ambrosioides
Chenopodium murale
Cichorium intybus

Lista de espécies
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Conyza bonariensis
Conyza canadensis
Corema album
Crithmum maritimum
Daboecia azorica
Daphne laureola
Daucus carota ssp. azoricus
Drosanthemum candens
Duschesnea indica
Erica azorica
Euphorbia azorica
Euphorbia stygiana
Foeniculum vulgare
Fragaria vesca
Frangula azorica
Galinsoga ciliata
Galium palustre
Geranium robertianum
Gnaphalium luteo-album
Hedera canariensis
Hedychium gardneranum
Hydrocotyle vulgaris
Hypericum foliosum
Hypericum humifusum
Hypochaeris radicata
Ilex perado ssp. azorica
Illecebrum verticillatum
Lantana camara
Laurus azorica
Lavatera cretica
Leontodon taraxacoides
Leontodon filii
Leontodon rigens
Littorella uniflora
Lobelia urens
Lotus creticus
Lotus uliginosus
Lysimachia azorica
Lythrum hyssopifolium
Lythrum junceum
Lythrum portula
Melanoselinum decipiens
Mentha aquatica
Mentha pulegium
Metrosideros excelsa
Myoporum tenuifolium
Myosotis maritima
Myrica faya
Myrsine africana
Nasturtium officinale
Pericallis malvifolia
Picconia azorica
Picris echioides
Pittosporum undulatum
Plantago coronopus

Plantago lanceolata
Plantago major
Polygonum equisetiforme
Polygonum hydropiperoides
Polygonum maritimum
Potentilla sp.
Potentilla anglica
Potentilla erecta
Prunella vulgaris
Ranunculus flammula
Ranunculus repens
Reseda luteola
Rubia agostinhoi
Rubus hochstetterorum
Rubus ulmifolius
Rumex acetosa
Rumex azoricus
Rumex conglomeratus
Rumex crispus
Rumex pulcher  ssp. divaricatus
Sagina maritima
Sagina procumbens
Sagittaria sublobata
Salsola kali 
Senecio vulgaris
Setaria adhaerens
Setaria geniculata
Setaria glauca
Sibthorpia europaea
Silene alba
Silene gallica
Silene vulgaris ssp. maritima
Solidago sempervirens
Sonchus asper ssp.
Sonchus oleraceus
Sonchus tenerrimus
Spergularia azorica
Spergularia marina
Stellaria media
Tamarix gallica
Tetragonia expansa
Tetragonia tetragonioides
Teucrium scorodonia
Thymus caespititius
Tolpis azorica
Trifolium repens
Umbilicus rupestris
Urtica membranacea
Vaccinium cylindraceum
Viburnum tinus ssp. subcordatum
Zantedeschia aethiopica

ANGIOSPÉRMICAS Monocotiledóneas
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Agrostis castellana
Agrostis gracililaxa
Agrostis stolonifera
Alisma lanceolatum
Anthoxanthum odoratum
Arundo donax
Baldellia ranunculoides
Brachypodium sylvaticum
Briza maxima
Briza minor
Bromus hordeaceus
Bromus rigidus
Carex curta
Carex echinata
Carex extensa
Carex hochstetteriana
Carex peregrina
Carex tumidicarpa
Carex vulcani
Cynodon dactylon
Cyperus alternifolius
Cyperus badius
Cyperus eragrostis
Cyperus esculentus
Cyperus longus
Cyperus rotundus
Danthonia decumbens
Deschampsia foliosa
Digitaria sanguinalis
Eleocharis multicaulis
Eleocharis palustris
Eleusine indica
Festuca jubata
Festuca petraea
Gaudinia coarctata
Gaudinia fragilis
Holcus lanatus
Holcus rigidus
Juncus acutus
Juncus articulatus
Juncus bufonius
Juncus bulbosus
Juncus effusus
Juncus maritimus
Lolium multiflorum
Lolium perenne
Luzula purpureo-spendens
Paspalum  dilatatum
Paspalum distichum
Platanthera micrantha
Poa annua
Poa trivialis
Polypogon maritimus
Polypogon monspeliensis
Potamogeton polygonifolius
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Ruppia sp.
Scirpus cernuus
Scirpus fluitans
Scirpus maritimus
Scirpus setaceus
Smilax divaricata
Spartina versicolor
Sporobolus indicus
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